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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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INVESTIGAÇÃO DOS INDICADORES DE SAÚDE E A 
PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DOS POLICIAIS 

MILITARES DO GIRO DE GOIÂNIA

CAPÍTULO 10
doi

Raphael Lucas da Silva Marques 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

Goiânia - Goiás 

Tayssa Maria Nascimento Stival 
Universidade Salgado de Oliveira 

Goiânia - Goiás 

Iara Cardoso de Oliveira 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
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Raquel Pimentel de Oliveira 
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Leonardo Lopes do Nascimento  
Universidade Estadual de Goiás, Universidade 

Salgado de Oliveira, Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás

Goiânia - Goiás

RESUMO: A saúde é um fator que determina 
o bem estar e o trabalho eficiente dos policiais 
militares do Grupo de Intervenção Rápida 
Ostensiva - GIRO, já que o mesmo é voltado 
principalmente no controle da criminalidade. O 
seguinte estudo mostra a relevância de investigar 
a qualidade de vida dos policiais militares que 
trabalham com altos níveis de exigência laboral 
e estresse, averiguando os indicadores de 
saúde, assim como a percepção da qualidade 
destes profissionais que estão diretamente 

ligados as pressões do dia-a-dia e em atividades 
de risco à sua vida e a saúde refletindo 
muitas vezes em suas relações pessoais e 
profissionais. O estudo foi realizado no Centro 
de Treinamento do GIRO e no Laboratório de 
Pesquisa em Reabilitação Cardiorrespiratória 
da Universidade Estadual de Goiás – Campus 
Goiânia, a amostra foi composta por 30 policiais 
militares do GIRO de Goiânia, todos do sexo 
masculino, com faixa etária entre 25 e 50 anos, 
que trabalham no serviço de policiamento a pé 
e em viatura. A partir deste estudo, foi possível 
constatar possíveis fatores que alterem a 
qualidade de vida desta população, destacando 
a necessidade de novos estudos, que auxiliem 
e permita uma visão de melhorias nas políticas 
públicas, promoção à saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Indicadores de saúde. 
Qualidade de vida. Policiais militares.

INVESTIGATION OF HEALTH INDICATORS 
AND THE PERCEPTION OF THE QUALITY 
OF LIFE OF THE MILITARY POLICES OF 

THE GIRO OF THE GOIÂNIA  

ABSTRACT: Health is a factor that determines 
the well-being and efficient work of the military 
police of the Ostensive Rapid Intervention 
Group - GIRO, since it is focused mainly on the 
control of crime. The following study shows the 
relevance of investigating the quality of life of 
military police officers who work with high levels 
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of labor demand and stress, checking the health indicators, as well as the perception 
of the quality of these professionals who are directly linked to the pressures of the 
day and in life-threatening activities and health, often reflecting their personal and 
professional relationships. The study was carried out at the GIRO Training Center 
and at the Research Laboratory for Cardiorespiratory Rehabilitation of Goiás State 
University - Campus Goiânia. The sample consisted of 30 GIRO military police officers 
from Goiânia, all males aged 25 and 50, work in the policing service on foot and by car. 
From this study, it was possible to verify possible factors that alter the quality of life of 
this population, highlighting the need for new studies, which help and allow a vision of 
improvements in public policies, health promotion.
KEYWORDS: Health indicators. Quality of life. Military police.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O policial militar é um profissional treinado para lidar com diversas situações e 
pessoas, trabalhando em grande parte do tempo sob condições de estresse psíquico 
e físico, estando susceptível a desenvolver doenças resultantes dessas condições 
laborais tendo isso refletido em sua qualidade de vida assim como em sua capacidade 
de trabalho (BARBOSA, 2013).

A qualidade de vida é um termo subjetivo que engloba conceitos próprios de 
realizações pessoais, sociais, profissionais, além de saúde e posições culturais 
(SILVA, 2012). 

Nas condições atuais, com as exigências impostas pela sociedade e economia, 
em que a rotina diária estressante e movimentada reflete em uma alimentação não 
balanceada e ausência ou prática irregular de exercícios, a qualidade de vida é vista 
como uma busca incansável do ser humano e que tem se tornado difícil de alcançar 
(GONÇALVES, 2012).

SILVA et al (2014), através de uma revisão sistemática, afirmou que em virtude 
das exigências da profissão policial, esses indivíduos tendem a desenvolver estados 
de comprometimento psíquico e físico refletindo diretamente na qualidade de vida 
dos mesmos.

Os profissionais Militares precisam ter bom condicionamento físico, para realizar 
suas tarefas que depende de uma grande demanda, é de extrema importância a 
realização de atividades físicas diárias e o acompanhamento médico. As condições 
de trabalho e da vida dependem de uma vida saudável juntamente com a manutenção 
da capacidade de trabalho adequada. Considerando a profissão, é relevante que as 
exigências físicas e mentais sejam elevadas (GASPARY, SELAU, AMARAL, 2008).

Atrelada à qualidade de vida, a capacidade para o trabalho é a base do bem-
estar do indivíduo, que quando afetada por fatores como o estilo de vida e o ambiente 
de trabalho, poderão trazer consequências positivas ou negativas (CERQUEIRA; 
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FREITAS, 2013)
O objetivo deste trabalho foi analisar os indicadores de saúde e a percepção da 

qualidade de vida dos policiais militares do GIRO de Goiânia.

2 | 	CASUÍSTICA E MÉTODOS

Trata-se um estudo de caráter observacional, transversal e descritivo, com a 
finalidade de averiguar os indicadores de saúde e a percepção da qualidade de vida 
dos militares do Grupamento de Intervenção Rápida e Ostensiva (GIRO) de Goiânia, 
cuja coleta foi realizada de dezembro de 2016 a fevereiro de 2017.

O estudo foi realizado no Centro de Treinamento do GIRO e no Laboratório de 
Pesquisa em Reabilitação Cardiorrespiratória da Universidade Estadual de Goiás – 
Campus Goiânia.

A amostra foi composta por 30 policiais militares do GIRO de Goiânia, todos do 
sexo masculino, com faixa etária entre 25 e 50 anos, que trabalham no serviço de 
policiamento a pé e em viatura. Foram selecionados todos os policiais que mostraram 
interesse, disponibilidade e que assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), que foram os critérios de inclusão.

Foram excluídos da pesquisa os militares que atuam apenas em áreas 
administrativas, ou que estejam afastados de suas funções por motivo de férias, 
licença médica ou licença especial, e ainda os que possuírem doenças crônicas e 
instabilidade hemodinâmicas.

Os preceitos éticos legais foram estabelecidos de acordo com a Resolução 
466/12, e após sua aprovação foi ministrada uma palestra para os militares, discorrendo 
a finalidade e os critérios da pesquisa, suas influências, e a forma de coleta de dados.

O procedimento foi realizado no início do expediente de trabalho, onde os 
policiais foram convidados a participar do questionamento e foram esclarecidos 
sobre os objetivos do mesmo, além de mostrar a importância do estudo na hipótese 
de melhorias das condições de saúde e trabalho, ressaltando, neste momento, a 
importância do correto preenchimento do questionário.

Para a coleta de dados foi utilizado o questionário sociodemográfico, que se trata 
de um instrumento desenvolvido pelos autores, com informações sobre a idade, o 
estado civil, a escolaridade, a situação ocupacional e sobre sua cara horária semanal 
de trabalho e o Questionário da Organização Mundial de Saúde sobre qualidade de 
vida, em sua versão simplificada (WHOQOL-Bref), um instrumento autoexplicativo 
que é classificado como um processo de auto avaliação, no qual estão dispostas 26 
questões que investigam a qualidade de vida em quatro domínios: físico, psicológico, 
social e meio ambiente.

Os dados foram analisados utilizando-se os programas estatísticos: Statistical 
Package for Social Science (SPSS) versão 22 e Excel Office 2013. Primeiramente foi 
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realizada a estatística descritiva dos dados (mínima, máxima, média, desvio padrão e 
frequência absoluta) das questões referentes a qualidade de vida de modo geral (Q1) 
e da satisfação com a própria saúde (Q2). Os valores dos 4 domínios do questionário 
WHOQOL foram observados por meio de estatísticas descritivas, relacionando-os 
com as questões do Q1 e Q2. A análise dos dados coletados representa a percepção 
dos policiais militares do GIRO quanto à sua qualidade de vida.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a análise dos dados que abrangem os quatro domínios do instrumento 
é possível averiguar que nesses indicadores de saúde a menor média se refere ao 
domínio meio ambiente e que o domínio relações sociais apresenta a maior média.

Em relação aos dados pessoais, constatou-se que a amostra foi composta 
em sua totalidade por militares do sexo masculino (100%), sendo 20 deles casados 
(66,7%), 5 com o ensino médio concluído (16,7%) e 19 com ensino superior (63,3%). 
Já o tempo de serviço na polícia é superior a 5,8 anos, (Tabela 1).

Variáveis Resultados

Idade  

   Média (DP) 33,69 (±6,13)

Estado civil  

   Solteiro ‒ N(%) 5 (16,7)

   Casado ‒ N(%) 20 (66,7)

   Divorciado ‒ N(%) 1 (3,3)

   Não respondeu ‒ N(%) 4 (13,3)

Escolaridade  

   Ensino médio ‒ N(%) 5 (16,7)

   Ensino superior ‒ N(%) 19 (63,3)

   Pós-graduação ‒ N(%) 2 (6,7)

   Não respondeu ‒ N(%) 4 (13,3)

Tempo de serviço

   Média (DP) 5,8 (±5,72)

Tabela 01 - DP ‒ desvio padrão; N ‒ frequencia; % ‒ porcentagem

As duas primeiras questões do instrumento (WHOQOL-Bref) avaliam, de 
forma generalizada, a qualidade de vida e saúde, não fazendo parte dos quatro 
domínios (físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente), que compreendem o 
questionário, o que leva o indivíduo a fazer uma autoavaliação sem relevar nenhum 
fator em específico, constatando que 60% dos policiais apontam ter uma boa qualidade 
de vida (n=18) e 46,67% sentem-se satisfeitos com a própria saúde (n=14), (Tabela 
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2).

Percepção N %

Avaliação da qualidade de vida

     Muito boa 1 3,33

     Boa 18 60

     Nem ruim nem boa 10 33,33

     Ruim 1 3,33

     Muito ruim 0 0

Grau de satisfação com a saúde

     Muito satisfeito 4 13,33

     Satisfeito 14 46,67

     Nem satisfeito nem insatisfeito 4 13,33

     Insatisfeito 8 26,67

     Muito insatisfeito 0 0

Tabela 02 ‒ Frequência das respostas sobre a qualidade de vida e da satisfação com a própria 
saúde de modo geral

No domínio físico 70% dos policiais indicaram dor como fator que atrapalha a 
realização de suas atividades (percentual obtido dos resultados “mais ou menos” e 
“bastante”); 63,3% relataram não estar satisfeitos quanto à energia para realização 
das atividades diárias (percentual obtido dos resultados “médio” e “muito pouco”) e 
40% indicaram insatisfeitos com o sono (percentual obtido dos resultados “insatisfeito” 
e “nem satisfeito nem insatisfeito”), (Tabela 3).

  n %

Em que medida você acha que sua dor impede você de fazer o que precisa 

     Nada 3 10,0

     Muito pouco 6 20,0

     Mais ou menos 13 43,3

     Bastante 8 26,7

     Extremamente 0 0

O quanto você precisa de algum tratamento médico para levar sua vida

     Nada 6 20,0

     Muito pouco 11 36,7

     Mais ou menos 10 33,3

     Bastante 3 10,0

     Extremamente 0 0

Você tem energia suficiente para seu dia a dia?

     Nada 0 0

     Muito pouco 3 10,0
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     Médio 16 53,3

     Muito 10 33,3

     Completamente 1 3,3

Quão bem você é capaz de se locomover

     Muito ruim 0 0

     Ruim 2 6,7

     Nem ruim nem bom 5 16,7

     Bom 15 50,0

     Muito bom 8 26,7

Quão satisfeito você está com seu sono

     Muito insatisfeito 0 0

     Insatisfeito 5 16,7

     Nem satisfeito nem insatisfeito 7 23,3

     Satisfeito 14 46,7

     Muito satisfeito 4 13,3

Quão satisfeito você está com sua capacidade de desempenhar as 
atividades do seu dia a dia 

     Muito insatisfeito 0 0

     Insatisfeito 2 6,7

     Nem satisfeito nem insatisfeito 13 43,3

     Satisfeito 12 40,0

     Muito satisfeito 3 10,0

Quão satisfeito você está com sua capacidade para o trabalho 

     Muito insatisfeito 0 0

     Insatisfeito 5 16,7

     Nem satisfeito nem insatisfeito 8 26,7

     Satisfeito 13 43,3

     Muito satisfeito 4 13,3

n ‒ frequência; % ‒ porcentagem 

Tabela 03 ‒ Resultados do domínio físico do WHOQOL-BREF (n=30)

O domínio físico na qualidade de vida depende da percepção do indivíduo 
sobre os aspectos físicos e fisiológicos do corpo, como as vertentes dor/desconforto, 
energia/fadiga e sono/repouso, que foram as mais percebidas pelos policiais, em que 
70% dos mesmos apontaram a dor como principal fator que os impedem de realizar 
as atividades necessárias em seu ofício, 63,3% relatam não estar muito satisfeitos 
quanto à disposição para as tarefas do dia a dia e 40% mostraram-se insatisfeitos 
com o sono.

O sofrimento humano pode estar associado ao processo laboral e, para tanto, 
se faz necessário compreender suas causas a fim de modificá-lo. O estresse, nesse 
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contexto, é resultante da interação das características do indivíduo e das influências 
sofridas por ele por meio do contexto ambiental, isto é, trata-se da relação entre os 
meios internos e externos, juntamente com a percepção do indivíduo acerca de sua 
própria capacidade de resposta e enfrentamento (DEJOURS, 1992; LIPP, 1996).

No domínio psicológico, 50% dos policiais relataram não ter boa concentração 
(percentual obtido dos resultados “muito pouco” e “mais ou menos); 46,6% apontam 
que não aproveitam de bem a vida (percentual obtido dos resultados “muito pouco” 
e “mais ou menos”) e 36,6% dos policiais relataram que sentimentos negativos estão 
presentes com frequência (percentual obtido dos resultados “frequentemente” e 
“muito frequente”), (Tabela 4).

  n %

O quanto você aproveita a vida

     Nada 0 0

     Muito pouco 7 23,3

     Mais ou menos 7 23,3

     Bastante 13 46,3

     Extremamente 3 10,0

Em que medida você acha que sua vida tem sentido

     Nada 0 0

     Muito pouco 1 3,3

     Mais ou menos 3 10,0

     Bastante 13 43,3

     Extremamente 13 43,3

O quanto você consegue se concentrar

     Nada 0 0

     Muito pouco 1 3,3

     Mais ou menos 14 46,7

     Bastante 13 13,3

     Extremamente 2 6,7

Você é capaz de aceitar sua aparência física

     Nada 0 0

     Muito pouco 3 10,0

     Médio 5 16,7

     Muito  12 40,0

     Completamente 10 33,3

Quão satisfeito você está consigo mesmo

     Muito insatisfeito 0 0

     Insatisfeito 5 16,7

     Nem satisfeito nem insatisfeito 5 16,7

     Satisfeito 15 50,0
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     Muito satisfeito 5 16,7

Com que frequência você tem sentimentos negativos

     Nunca 1 3,3

     Algumas vezes 18 60,0

     Frequentemente 6 20,0

     Muito frequentemente 5 16,7

     Sempre 0 0

n ‒ frequência; % ‒ porcentagem 

Tabela 04 ‒ Resultados do domínio Psicológico do WHOQOL-BREF (n=30)

No domínio psicológico, as vertentes pensar/aprender/memória/concentração, 
autoestima e sentimentos negativos foram as de maior percepção dos policiais neste 
estudo, o qual 50% dos policiais relataram não ter uma boa concentração, 46,6% 
apontam que não conseguem ter um bom proveito da vida e 36,6% dos policiais 
relataram que os sentimentos negativos estão quase sempre presentes.

Segundo Souza e Minayo (2005), muitos são os casos de agravos à saúde física 
e mental dos policiais militares. Os policiais são vítimas de acidentes e violências 
que levam à morte prematura, seja de um policial ou de qualquer outro indivíduo. 
Um estudo feito com policiais civis, realizado por Souza, Franco, Meireles, Ferreira 
e Franco (2007), evidenciou que esses policiais estão expostos a estresse no seu 
cotidiano laboral, realidade que gera sofrimento psíquico, podendo levar a alterações 
de discernimento na atuação destes profissionais. Este fato não é diferente quando 
se considera o policial militar, conforme aponta Porto (2004). No Brasil, ainda há 
poucas pesquisas desenvolvidas em âmbito nacional com os muitos batalhões da 
Polícia Militar, que permitam conhecer como o policial militar se percebe e avalia sua 
saúde mental.

O domínio meio ambiente, 60% relataram sentir insegurança (percentual obtido 
dos resultados “nada seguro”, “muito pouco seguro” e “mais ou menos seguro”); 83,4% 
relatam que as atividades de lazer são poucas (percentual obtido dos resultados 
“nada”, “muito pouco” e médio”) e 83,4% apontam insatisfação com o sistema de 
saúdes (percentual obtido dos resultados “muito insatisfeito”, “insatisfeito” e “nem 
satisfeito nem insatisfeito”), como apresentado na tabela 5.

Neste domínio os policiais apresentaram a menor média neste estudo. 
Observamos que nas vertentes segurança física/proteção, cuidados de saúde/sociais 
e lazer, que avaliam a segurança pessoal dos indivíduos, condições de moradia e 
serviço de saúde, os militares apresentaram insatisfação com estes serviços, uma 
vez que 60% relataram sentir-se inseguros em sua vida diária; 83,4% alegam que as 
oportunidades de lazer são mínimas e 83,4% apontam não ter um bom sistema de 
saúde.
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  n %

Quão seguro você sente em sua vida diária 

     Nada 5 16,7

     Muito pouco 4 13,3

     Mais ou menos 9 30,0

     Bastante 11 36,7

     Extremamente 1 3,3

Quão saudável é o seu ambiente físico

     Nada 6 20,0

     Muito pouco 10 33,3

     Mais ou menos 9 30,0

     Bastante 3 10,0

     Extremamente 1 3,3

     Não respondeu 1 3,3

Você tem dinheiro suficiente para satisfazer suas necessidades 

     Nada 2 6,7

     Muito pouco 8 26,7

     Médio 16 53,3

     Muito  4 13,3

     Completamente 0 0

Quão disponíveis para você estão as informações que precisa no seu dia a dia 

     Nada 0 0

     Muito pouco 3 10,0

     Médio 17 56,7

     Muito 8 26,7

     Completamente 2 6,7

Em que medida você tem oportunidades de atividade de lazer

     Nada 2 6,7

     Muito pouco 8 26,7

     Médio 15 50,0

     Muito 5 16,7

     Completamente 0 0

Quão satisfeito você está com as condições do local onde mora

     Muito insatisfeito 0 0

     Insatisfeito 3 10,0

     Nem satisfeito nem insatisfeito 3 10,0

     Satisfeito 13 43,3

     Muito satisfeito 11 36,7

Quão satisfeito você está com o seu acesso aos serviços de saúde

     Muito insatisfeito 5 16,7
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     Insatisfeito 3 10,0

     Nem satisfeito nem insatisfeito 17 56,7

     Satisfeito 4 13,3

     Muito satisfeito 1 3,3

Quão satisfeito você está com o seu meio de transporte

     Muito insatisfeito 1 3,3

     Insatisfeito 0 0

     Nem satisfeito nem insatisfeito 13 43,3

     Satisfeito 10 33,3

     Muito satisfeito 6 20,0

n ‒ frequência; % ‒ porcentagem

Tabela 05 ‒ Resultados do domínio Meio ambiente do WHOQOL-BREF (n=30)

E no domínio relações sociais 73,3% dos militares relataram estar satisfeito com 
suas relações sociais (percentual obtido dos resultados “satisfeitos” e “muito satisfeito”), 
93,4% percebem sua vida sexual de forma positiva, mostrando-se satisfeitos com 
a mesma (percentual obtido dos resultados “satisfeito” e “muito satisfeito”) e 50% 
estão insatisfeitos com o apoio que recebem de seus amigos (percentual obtido dos 
resultados “insatisfeito” e “nem satisfeito nem insatisfeito”), como apresentado na 
tabela 6.

Dantas et al, 2010, sugerem outras dificuldades enfrentadas por policiais, como 
combate à criminalidade, acidentes de trânsito e agressões, em que a percepção 
de risco de morte é iminente. O índice de estresse encontrado sugere uma atenção 
maior quanto a esses profissionais, de modo que se compreendam suas necessidades 
perante as demandas de trabalho e as possíveis intervenções. As dificuldades diretas 
do trabalho, o policial militar enfrenta outros aspectos referentes à sua instituição, 
assim como à organização do trabalho ante as demandas da sociedade atual, de modo 
a identificar as repercussões desse modelo na saúde dos policiais militares. Esses 
autores apontaram aspectos que refletem na saúde mental desses profissionais, tais 
como a hierarquia e a disciplina.

Os policiais além de viverem as situações de risco como profissão são vítimas 
do desempenho de suas atividades. Uma investigação com policiais civis e militares 
da cidade do Rio de Janeiro-RJ foi constatado que as condições materiais precárias, 
as cargas horárias excessivas, o efetivo insuficiente e a baixa remuneração, 
em consideração aos riscos e à importância de sua atividade, são as principais 
características que contribuem para a baixa produtividade e mais da metade dos 
policiais possuía dupla vinculação ocupacional o que contribui para os problemas de 
saúde e desempenho profissional (FERREIRA et al, 2011).
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  n %

Quão satisfeito você está com suas relações pessoais 

     Muito insatisfeito 0 0

     Insatisfeito 1 3,3

     Nem satisfeito nem insatisfeito 7 23,3

     Satisfeito 16 53,3

     Muito satisfeito 6 20,0

Quão satisfeito você está com sua vida sexual 

     Muito insatisfeito 0 0

     Insatisfeito 1 3,3

     Nem satisfeito nem insatisfeito 1 3,3

     Satisfeito 17 56,7

     Muito satisfeito 11 36,7

Quão satisfeito você está com o apoio que você recebe dos seus amigos 

     Muito insatisfeito 0 0

     Insatisfeito 1 3,3

     Nem satisfeito nem insatisfeito 14 46,7

     Satisfeito 12 40,0

     Muito satisfeito 2 6,7

     Não respondeu 1 3,3

n ‒ frequência; % ‒ porcentagem 

Tabela 06 ‒ Resultados do domínio Relações sociais do WHOQOL-BREF (n=30)

No domínio Relações Sociais, foi o que apresentou o melhor escore. Os 
resultados das vertentes relações pessoais, suporte social e atividade sexual apontam 
que 73,3% dos militares relataram estar satisfeitos com suas relações sociais, 93,4% 
percebem sua vida sexual de forma positiva, satisfeitos com a mesma e 50% estão 
insatisfeitos com o apoio que recebem de seus amigos, revelando como resultado 
desta última condição a grande individualidade presente no ambiente militar dos 
policiais estudados.

Fatores como violência, desemprego, injustiças sociais, baixos níveis salariais, 
entre outros, são fatores sempre citados como, no mínimo, contribuintes para a 
insatisfação, não somente dos militares como da população. Insatisfação, que resulta 
em uma queda da auto estima dos policiais, que repercutindo sobre a motivação 
e comprometimento dos mesmos, atribuem para a diminuição da qualidade do 
desempenho.
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4 | 	CONCLUSÃO

Foi possível averiguar que estes policiais constituem uma das categorias de 
trabalhadores com maior risco de vida, indicando também estresse físico, mental, 
emocional, até mesmo em âmbito social, mesmo este quesito tendo ótimos resultados 
neste estudo, outros como o ambiente, situações estressantes, perigosas e violentas 
em que estes militares são expostos, com cargas horárias extensivas e intensas de 
trabalho, que exigem grande demanda física destes policiais, mostram que os mesmos 
tendem a desenvolver diversos problemas de saúde, em que os mesmos confirmam 
a necessidade de um trabalho preventivo e paliativo, visando a qualidade de vida 
destes policiais, seja adotando formas de minimizar as grandes alterações sofridas 
por estes policiais, aumentando sua resistência física e mental, com exercícios físicos, 
exercícios de respiração, momentos de lazer (músicas, filmes, leitura, brincadeiras 
etc.), formas de tratamento para alivio dos sintomas presentes, como dor, vertente 
avaliada como grande obstáculo na realização das atividades, acompanhamento 
psicológico individual, e estratégias que preservem sua saúde, consequentemente 
sua qualidade de vida desses trabalhadores.

Importante destacar que a amostra deste estudo é de uma população especifica, 
com particularidades da profissão, sendo um estudo que averiguou fatores associados 
a alterações da qualidade de vida, ressaltando a necessidade de novos estudos, que 
auxiliem e permita uma visão de melhorias nas políticas públicas, promoção à saúde, 
atendendo as necessidades desta população.
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